PEDIDO DIGITAL DE AJUDA ACADÊMICA: UM GÊNERO?
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Pedidos de ajuda são, em geral, estudados sob a ótica da Pragmática. Este trabalho, no entanto, tem por objetivo propor a aplicação de outro enfoque teórico na análise de um conjunto de e-mails, cujo propósito comunicativo principal é “pedir ajuda”. Tais mensagens eletrônicas, veiculadas em Lista de Discussão em Português, são construídas por professores e pessoas interessadas em assuntos relacionados a Linguagens. Entendemos que os princípios da Análise de Gêneros também podem nos fornecer subsídios relevantes para a compreensão da construção do sentido desse conjunto de textos e de sua importância social (Swales, 1990, 1992, 1998, 2004; Bhatia, 1993, 1997, 2004).
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INTRODUÇÃO

O avanço da tecnologia promove o surgimento de ambientes digitais que propiciam novas práticas sociais. Além de impor mudanças significativas nas práticas anteriores ao surgimento da mídia digital, as tecnologias influenciam sobremaneira os usos da linguagem e o processo de construção de sentido.
Facilitado pela comunicação através de e-mails, o acesso ao mundo virtual tem proporcionado maior integração em nível mundial.  Em se tratando de pessoas que compartilham os mesmos interesses, a troca de experiências e de conhecimento dá ao mundo mediado pelo computador e suas tecnologias um caráter social inimaginável há poucos anos atrás, formando comunidades virtuais cujos interesses são os mais variados: música, esportes, passatempos, turismo, política e assuntos acadêmicos, para citar alguns. Nessa ambiência, os indivíduos dessas comunidades discursivas interagem virtualmente por e-mail, muitas vezes, através de listas de discussões ( espaços virtuais onde se reúnem pessoas que partilham de experiências e interesses comuns de diferentes ordens (pessoais, sociais, profissionais ou acadêmicos) para troca de informação em ambientes de interação assíncrona, como a CVL (Comunidade Virtual da Linguagem).
Nesses ambientes circulam textos recorrentes, histórica, social e culturalmente marcados (BAKHTIN, 1979), com diferentes propósitos comunicativos, que podem ser categorizados como gêneros distintos.  Dentre as diversas mensagens que circulam na CVL, fonte do corpus em análise, interessa-nos aquelas que solicitam ajuda acadêmica, como o e-mail a seguir:
Olá!
Estou precisando com alguma urgência da indicação de bibliografia a respeito do ensino de Português como 2ª língua. Livros, artigos, qualquer coisa me interessa.
Desde já muito obrigada.

Esse conjunto de e-mails pode ser analisado sob diferentes perspectivas teóricas. Entendemos que a Análise de Gêneros (Swales, 1990, 1992, 1998, 2004; Bhatia, 1993, 1997, 2004) ofereça subsídios relevantes para a compreensão da construção do sentido dessa prática social que emerge no mundo digital.

Nosso interesse neste trabalho, portanto, é responder à seguinte questão: esse conjunto de mensagens digitais pode ser analisado sob a perspectiva da Análise de Gêneros?
A DIVERSIDADE DE GÊNEROS

Dentre os gêneros investigados atualmente no Brasil, com corpora em Português e em Inglês, encontram-se resenhas, artigos acadêmicos, cartas de pedido de emprego, resumos e gêneros promocionais em geral. Além desses, nota-se o interesse por outros conjuntos de textos que não são comumente classificados como gênero. À guisa de ilustração, destacamos alguns exemplos, objetos de pesquisas apresentadas no II Simpósio Nacional de Estudo dos Gêneros Textuais (II SIGET) em 2004: carta de conselho, folder, licenças de software, (o gênero do) opinar em debate, tira em quadrinhos, artigo de opinião, anúncio classificado, autobiografia, auto-ajuda, relatório e páginas pessoais na internet. 

A essa lista, acrescentam-se, também, outros tipos de corpora que, da mesma forma, talvez pela primeira vez sejam analisados sob a ótica da Análise de Gêneros, como é o caso do trabalho de conclusão de Mestrado que investiga “A redação de vestibular como gênero” (Caldeira, 2006) e do artigo “Check-in: um gênero familiar para recepcionista de hotel” (Cardoso, 2003) ambos interessantes trabalhos focalizados sob essa perspectiva.

Considerando-se os estudos do próprio Swales, destacamos, sobretudo, a análise de “Lista de Compras”, apresentada em plenária em sua visita ao Brasil (mais especificamente a Maceió, Alagoas, durante o VI Seminário Nacional do Projeto Ensino de Inglês Instrumental em Universidades e Escolas Técnicas Federais Brasileiras) em 1992, causando, à época, grande estranheza na platéia pelo fato de se enquadrar no rol dos gêneros, segundo o lingüista.

Quanto aos gêneros que circulam na esfera acadêmica, não menos interessante é o comentário de Swales (2004: 64), que defende que o gênero “pôster” deve ocupar um nicho próprio como uma alternativa viável a apresentações em conferências, deixando de ser considerado um tipo de apresentação de segunda classe. 

Cabe registrar que, por vezes, a CVL se torna fórum para a discussão sobre a classificação de textos como gênero. Em setembro de 2004, por exemplo, discutiu-se se “capa de livro” seria um gênero textual. Depois de expostas várias posições, inclusive algumas que geraram mais dúvidas do que esclarecimentos, foi veiculada a seguinte mensagem que, a nosso ver, expressa nossa posição quanto ao assunto: 

[...] não se trata de abismo da multiplicação de infinitos gêneros, “capas de livros e/ou revistas, etc” assim como os demais gêneros fazem parte de esferas sociais e precisam ser estudados, analisados, para serem melhor compreendidos e não simplesmente descritos estruturalmente. Existem muitas questões que impõem aos lingüistas e aos professores de línguas fundamentações que orientem a noção de gênero como unidade enunciativo-discursiva nas práticas sociais institucionalizadas. Se uma pessoa vai a uma banca e compra uma revista ou um livro, o que a leva a escolher e comprar um determinado material? Penso que dentre muitas possibilidades, na maioria das vezes ela é levada pelo apelo da capa; ou quantas vezes lembramos tal livro, ou tal autor pela representação da capa do seu livro; capa como gênero textual está sendo objeto de estudo de alguns pesquisadores que, com certeza, têm outras contribuições e esclarecimentos a nos fazer. (Gaydeczka, mensagem pessoal veiculada na CVL em 22 set. 2004).

A COMUNICAÇÃO ATRAVÉS DE GÊNEROS
A classificação de textos como gêneros suscita bastante discussão uma vez que, via de regra, não passa de listagens de características formais. Portanto, recorremos a Marcuschi, com quem compartilhamos a seguinte tese:

Partimos do pressuposto básico de que é impossível se comunicar verbalmente a não ser por algum gênero, assim como é impossível se comunicar verbalmente a não ser por algum texto. Em outros termos, partimos da idéia de que a comunicação verbal só é possível por algum gênero textual (grifo nosso). Essa posição, defendida por Bakhtin [1997] e também por Bronckart (1999) é adotada pela maioria dos autores que tratam a língua em seus aspectos discursivos e enunciativos, e não em suas peculiaridades formais. Esta visão segue uma noção de língua como atividade social, histórica e cognitiva. (Marcuschi, 2002: 22, grifos do autor).

Uma vez que “a comunicação verbal só é possível através de um gênero textual”, como enfatiza Marcuschi, um outro argumento que nos permite atribuir validade ao estudo desse conjunto de mensagens eletrônicas que solicitam ajuda à luz da Análise de Gêneros é o fato de que qualquer texto é passível de investigação sob diferentes óticas e orientações teórico-metodológicas. Nesse caso, entende-se por texto qualquer exemplo de linguagem, em qualquer mídia, que faça sentido a alguém que conheça a língua (Hallyday; Matthiessen, 2004: 3).

DIFERENTES PERSPECTIVAS TEÓRICAS

No artigo “Múltiplas análises discursivas de interações no local de trabalho”, por exemplo, oito especialistas (Stubbe et al., 2003: 351-388) se reúnem para apresentar, em um mesmo artigo, análises baseadas em cinco embasamentos teóricos e metodológicos distintos para investigar um único corpus: um áudio de 9 minutos de uma interação espontânea no local de trabalho. Tal corpus é investigado à luz da Análise de Conversação, da Sóciolingüística Interacional, da Teoria da Polidez, da Análise Crítica do Discurso e da Psicologia Discursiva. Com efeito, as conclusões a que chegam os autores, revelam existência de diversos pontos em comum, assim como diferenças que, na visão dos pesquisadores, não necessariamente se conflitam, mas se complementam em diversos aspectos.

Em se tratando do conjunto de textos que investigamos, pode-se esperar que a Teoria dos Atos de Fala constitua-se na orientação teórica preponderante, mas não necessariamente na única. A bem da verdade, Swales (2004: 67-68) prevê, de certa forma, a possível interseção entre a Análise de Gêneros e a Teoria dos Atos de Fala. Para o autor, no mundo da pesquisa, podem ocorrer situações em que temos “(pelo menos ostensivamente) uma situação comunicativa distinta, como na concorrência de resumos para aceitação” (grifo do autor). Swales não foi o primeiro a perceber essa possibilidade. Para Swales (2004: 67), a tentativa de Bazerman (1994: 99) em relacionar atos de fala com gêneros não-literários revela que qualquer enunciado pode ter uma multiplicidade de funções e significados. Para Bazerman, o contexto local pode influenciar fortemente nossa interpretação e realização de qualquer ato de fala. Swales afirma, também, que outros teóricos sugerem a aplicação de atos de fala em situações do mundo real. No entanto, Swales compartilha com Bazerman a idéia de que relacionar certos trechos de discurso às ações que eles devem desempenhar pode trazer uma “direticidade útil” (useful “directedness”, aspas do autor) à percepção de gênero (Swales, 2004: 67).

Vale ressaltar que o ato de pedir, de um modo geral, tem sido exaustivamente investigado sob a perspectiva da pragmática como ato de fala. A título de ilustração, podemos destacar os trabalhos sobre pedidos em geral em língua inglesa de Ervin-Tripp (1981) “How to make and understand a request” e de Brown e Levinson (1987) Questions and politeness: strategies in social interaction. Pedidos em Português são analisados, também, sob a abordagem da pragmática, por Ferreira Brito e Macedo (1985) em “Características dos pedidos em Português” e por Silva (1997) na monografia Exame das formas de polidez e dos recursos atenuadores no ato de pedir no Português do Brasil. Entendemos que os pedidos, tais como são analisados pela pragmática (embricados na linguagem oral), constituem um ato da fala dentro de um discurso maior, como, em especial, aquele das interações face a face.
Os pedidos de ajuda, foco de nossa investigação, no entanto, compõem uma unidade, isto é, todo o texto é construído a fim de cumprir seu propósito nuclear: pedir ajuda. Ademais, apesar de o corpus apresentar algumas características da comunicação falada, e-mails são, verdadeiramente, mensagens assíncronas digitalmente escritas, impregnadas de traços característicos da comunicação escrita, como, por exemplo, a possibilidade de reedição do discurso durante a produção, já que as tomadas de decisão não são feitas on-line ou instantaneamente como em uma conversa síncrona convencional. A assinatura do emissor nos e-mails é outra propriedade do discurso escrito transportado para mensagens digitais. 

PEDIDOS DE AJUDA E CARTAS DE PEDIDO DE EMPREGO
Ademais, pode-se traçar um paralelo entre o gênero “e-mails de pedidos de ajuda” e o gênero “cartas de pedido de emprego”, analisadas sob o prisma da análise de gêneros por Bhatia (1993: 45-75). Urge ressaltar que, a exemplo das cartas que solicitam emprego, as mensagens eletrônicas que solicitam ajuda da mesma forma constituem verdadeiramente um gênero específico, apesar de fazerem uso de veículos diferentes. Tal constatação se dá pelo fato de que o mesmo padrão de organização retórica, usado para a análise de cartas de pedido de emprego por Bhatia, emergiu de nossa análise dos movimentos retóricos compulsórios e opcionais encontrados nos e-mails de pedidos de ajuda. Assim, enquanto um gênero tem como propósito comunicativo pedir emprego, o outro tem o de pedir ajuda: informação ou material. Logo, adotando-se o critério de identificação e classificação dos gêneros como ações sociais e, sobretudo, de acordo com seu propósito comunicativo, um e-mail solicitando ajuda e uma carta que solicita emprego constituem dois gêneros cujas características podem ser influenciadas, dentre outros aspectos, pelo meio de comunicação, digital ou não-digital.
PEDIDOS DE AJUDA E PEDIDOS DE ENVIO DE MATERIAL ACADÊMICO

Dentre os gêneros estudados por Swales, destaca-se um exemplo bastante significativo para nossa análise, que merece uma descrição profunda e detalhada por parte de Swales, e que, em especial, pela relevante coincidência com o propósito comunicativo do gênero que estudamos, nos oferece subsídios para a argumentação aqui proposta.  Acreditamos que seja possível estabelecer um paralelo entre o objeto de estudo desta pesquisa e os “Pedidos de envio de material (para pesquisa acadêmica)”, “reprint requests”, (SWALES, 1990: 189-201), gênero esse que circulava no meio acadêmico, mais freqüentemente escrito em cartões e bem menos através de cartas. 

Os reprint requests, que não fazem parte do Contexto de Cultura brasileiro, em especial, em nossa área de atuação, consistem em um pedido de cópia de artigo ou de outro tipo de produção acadêmica feito por um pesquisador ou bibliotecário a um autor ou autores. A fim de ilustrar a importância e popularidade desse gênero em diversas partes do mundo acadêmico globalizado, o autor menciona (p.189) um certo pesquisador da área médica na Nigéria, que, em um ano, recebeu dos Estados Unidos mais de 1000 solicitações desse tipo, geralmente impressas em cartões, institucionalizados ou pessoais.  Segundo Swales (p. 189-190), pelo menos 10 milhões de reprint requests eram distribuídos no mundo por ano à época da publicação de sua obra (1990). Apesar de simples em formato, Swales afirma (p. 190) que esse gênero, além de não ser pequeno em importância, traz desdobramentos relevantes para a análise de gêneros.  

Eis a argumentação de Swales (1990) para a caracterização de “pedidos de envio de material” (“reprint request”) como gênero: 

[...] o pedido de envio de material preenche a maioria das exigências para ter status de gênero.  Tem um nome reconhecido dentro das importantes comunidades discursivas relevantes. Os membros daquelas comunidades o reconhecem como um ato comunicativo identificável. Os membros compartilham da compreensão sobre seu propósito público e respondem a esse propósito com uma limitada série de comportamentos. (Swales, 1990: 195).

O mesmo parece ocorrer no conjunto de pedidos de ajuda que focalizamos: enquanto ato de comunicação identificável pelos membros da comunidade por onde circula, seu propósito pode ser compreendido por essa comunidade e pode gerar respostas. Assim, a finalidade desses dois gêneros é solicitar material do autor e ajuda para diferentes assuntos, predominantemente acadêmicos. Com efeito, o meio de veiculação das solicitações se difere: um gênero é escrito manualmente em cartões (ou cartas); o outro é escrito digitalmente em listas de discussões. 

Precedendo a análise de 127 exemplares desse tipo Swales (p. 190-193) apresenta alguns desdobramentos para o estudo dos “reprint requests”: investigar a opinião dos pesquisadores quanto às vantagens e desvantagens de receber tais solicitações e avaliar os resultados de um questionário enviado aos solicitantes de pedidos.

No estudo da organização retórica do gênero em exame, são identificados 4 “elementos”  principais (obrigatórios e convencionais), com base no percentual de ocorrência de cada um deles e a ordem na qual eles ocorrem: saudações de abertura (“opening salutations”), o pedido (“the request”), expressão de agradecimento (“expression of thanks”) e formas de saudação de fechamento (“forms of closing salutation”).

Podemos dizer que, comparado ao gênero “pedido de ajuda em lista de discussão”, os reprint requests são bem menos elaborados, até mesmo, em função das limitações que o espaço disponível em um cartão oferece. Acreditamos, porém, que, nos dias de hoje, tais solicitações devem ser encaminhadas, com considerável freqüência, por e-mails.  Pedidos de ajuda enviados através da internet (veiculados em listas de discussão ou enviados diretamente por e-mail) podem ser considerados como uma versão tecnológica dos “reprint requests” impressos em cartões e entregues pessoalmente. A substituição do meio de transmissão e a conseqüente facilidade de acesso promovida pela era digital devem ter influenciado sobremaneira tanto a organização retórica, como o nível de elaboração desse gênero. A cerimônia com que alunos, pesquisadores menos experientes, ou até mesmo pares se aproximavam para solicitar informações ou materiais e a linguagem utilizada nesse tipo de interação não resistiram às facilidades oferecidas na atualidade. A participação em uma mesma lista de discussão como a CVL, por exemplo, parece dar a alguns participantes a falsa impressão de que todos têm a mesma posição dentro dessa comunidade.
Acreditamos, portanto, que as peculiaridades dos “reprint requests”, bem como dos pedidos de ajuda acadêmica que investigamos, nos permitem traçar um paralelo entre esses dois conjuntos de textos e concluirmos que esses dois gêneros atuam em um sistema de colaboração no mundo acadêmico em contextos histórico-culturais distintos. 

AS METÁFORAS DE SWALES

De acordo com analogias que caracterizam o gênero, propostas por Swales (2004) com base em 6 metáforas, podemos dizer que os pedidos de ajuda veiculados na lista de discussão que analisamos fazem parte de um grupo de textos que pode ser visto como: (1) “moldura” para a ação social, em ambiente de aprendizagem de forma de viver, sem garantia de sucesso da ação retórica; (2) “padrão” que permite liberdade e instabilidade nas escolhas lingüísticas; (3) “espécie biológica” em constante evolução;  (4) “família” com exemplares semelhantes em vários traços, mas com a mesma história genealógica; (5) “instituição” com processos de produção e de recepção tipificados mais ou menos complexos que servem de modelo e cujos membros desempenham papéis institucionais típicos e; (6)  “ato de fala” no que concerne à objetividade do discurso.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Discutidos os aspectos acima, consideramos, portanto, que os pedidos de ajuda que ora analisamos constituam um gênero específico. O estudo do corpus identifica a formação de um conjunto significativo de mensagens que compartilham do mesmo propósito comunicativo ― pedir ajuda ―, apresentando um padrão relativamente estável de organização retórica (movimentos e estratégias) e marcas lingüísticas (léxicas e gramaticais) recorrentes, circulando em uma determinada comunidade em um certo momento histórico e em um dado contexto sócio-cultural. Ademais, retomando os cinco critérios estabelecidos na definição de gênero (Swales, 1990: 45-57), podemos afirmar que os pedidos de ajuda acadêmica, veiculados na CVL: 
1) constituem uma classe de eventos comunicativos; 
2) compartilham de um conjunto de propósitos comunicativos; 
3) abrangem exemplos que variam em sua prototipicidade; 
4) apresentam uma lógica reconhecida pelos participantes da comunidade; e 
5) fazem uso de uma terminologia elaborada e reconhecida pelos participantes da comunidade discursiva em que circula.  

Vale lembrar, como indica a versão atualizada do estudo de gêneros proposta por Swales (2004), que para se conhecer um gênero, além da análise das características organizacionais e léxico-gramaticais do próprio gênero, devem também ser levados em consideração os aspectos que permitam a compreensão da dinâmica da comunidade discursiva onde o gênero é ancorado em determinado momento. A análise dos textos em seu contexto demonstra como esse conjunto de mensagens reflete a realidade histórico-social, assim como essa realidade é refletida nas relações dos participantes da comunidade através das mensagens que nela circulam.

Assim, entendemos que os pedidos digitais de ajuda acadêmica constituem um gênero específico, passível de investigação à luz da Análise de Gêneros nos moldes de Swales (1990, 1992, 1998, 2004) e Bhatia (1993, 1997, 2004).
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